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Os nossos trabalhos em prol cios melhoramentos locaes. 
—Uma Liga patriotica, que defenda os melhoramentos 
e interesses de Barcellos, tem o apoio de todos os che-
fes politicos e imprensa local. — 0 qne estes dizem e 
pensam. — Nós, perante elles, proclamamos a neces-
sidade de se tratar de Barcellos, — Elles apoiam-nos. 
—Para a frente, pois 1--- Eis o caminho. 

ARA A FRENTE! — foi a 
se de incitamento com que fe-
chamos o artigo que neste lotear 

inserimos no nosso ultimo numero, demons-
trando a vontade que nos anima de 
trabalhar pelo progresso cie Ilarcellos e de 
unir, u'um forte agrupamento patriotico, 
[-)dos os homens de valor que atei temos e 
que tactos e tão importantes serviços po-
dem prestar á nossa terra. 

Ue ha muito que a opinião publica se 
tem inclinado à formado de uma Li-a, 
que tenha por fiu► unico o levantamento 
moral e material de Barcellos e a defeza 
de todos os interesses locaes. Tratou-se já 
deste assumpto, na imprensa local, mas 
sem resultado pratico. Era preciso que ti-
guem viesse dar impulso a essa ideia tão 
alevantada, relisando-a, ou preparando tu-
do pira a sua realisação. 

I:' isso exactamente. o que nós tenta-
mes. Creamos o Pw-cellos-11evi.sta, porque 
a necessidade cie haver uma foiba que to-
dos lessem e que por unira norma tivesse 
a acção patriotica, inteiramente alliciacla 
de intuitos partidarios, fazia-se sentir ; e 
era preciso que essa folha se co'li ccionaU-
se, com agrado, e tomasse a iniciativa dos 
primeiros passos para i organisação da li-
ra defensora dos interesses locaes. Temos 
feito isto, que não repre,i:nta para ncía uma 
hloria, é certo, porque onsideramos este 
nosso arrojo 1111► dever cumprido. 
A maior difliculdade que se oppunha á 

formação da Liga era, em nosso entender, 
a poiitica : — e o nosso primeiro passo, Ibi 
irmos fallar á poiitica, ouvil-a e sabermos 
com qne ► mpress:1O receberia a formação da 
Li-a. liecebe-a bem e apoia-a, como ella já 
disse, pela bocea dos seus chefes, nas en-
trevistas publicadas no nunivio p:)ssado e 
como o diz, nas que neste pubiicamos. 0 
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apoio dos chefes politicos e da imprensa 
focal está, como se vê, ao lado da acção 
pat.riotica da Liga. 

Agora resta fornias-a, çonaituii-a. 
Será trabalho que bt'eveinentc iniciare-

mos. Por agora, mesta- nos dar por bcm eni-
pregado o tenipo que muito gostosamente 
crnpregamos em ouvir homens politicos e a 
tr,,nsniitlir ao papel o que eiles disseram. 
Foram horas bela aproveitadas. Alas o lei-
tor não se satisfaz, talvez, com tiro pouco: 
—quer mais: (Irrel' oliva:', aglll'a, a IIOSSR 
opinião ou o piano que, prctendenios exe-
cutar para a formação da Liga. 

Irá tanihenr vm tenipo opportuno, não 
já, porque ainda tensos (file pensar e . c 
preciso que não nos precipitemos. 

Não podenios assim depressa er(1ar a 
liga, porque tratar com os politicos não c 
tratar coro o ?71urdo, coita esse povo (fite 

applaude tudo, applande mcsnio o (fite não 
conhece, porque gosta das palavras lindas 
e de arrchatadores,discw'sos. 
E, preciso trabalhar— e nós vanios tra-

balhar. 1•" preciso pôr as ideias ene prati-
ca—e nós vamos pôr eni pratica a nossa 
ideia. 

li(1gistamos, core grande jubilo, a`lison 
geira rlilpressão que o pllbi,co barevilense 

te ve ,-..o sabei' (pil, itlgunia roisa telll a es-

pera.' (ia ficção patriolu•a dos eltel'es polrL-
cos locaes, os quavS estilo dispostos a tt'a-

balhar para o levantaniento dc Barcellos, 
de maneira a poder equiparar-se esta terra 
com qualquer cidade modvi.na. . 
Nem outra cousa cra de esperar, pois es-

tanios convencidos de que lodo o fillio de 
llarevIlos que não nuistre inécrcl se pelo 
progresso da sua terra, não é digno de ser 
considerado nosso Jlatricio. 

E" ¡sor isso que tios convencemos ( 11, que 
a acção da Liga lia- d(1 ser p1'oficna. 

11 pedimos, por este vicio, aos dignos 
correspondentes rios diversos jornacs, ( 111(1 
auxiliem coro a sua propaganda a r(,ali-
sação da missa ideia, porque elles tanibrni 
representafu tinia grande força inipulsora, 
que julgamos precisa, para se fazer al-11-
ma cousa util. E estamos certos de que 
❑enhulu ('estes cavalheiros se negará a 

prestar-nos o seu auxilio, cooperando conl 
a Liga no seu papel intermediario. 
E vós barcellenses:—Na primeira linha 

de todas as vossas aspirações, paixões e 
ideias, deveis pôr, conto trabalho i mis nr-
gente, o progresso da nossa terra natal: 
porque c dever de nós todos trabalhar p('-
to seu desenvolvimento, pugnando encora-
jadamcnte na defeza dos seus interesses, 
aniniando todas as boas iniciativas. 

Confiamos em vós esta missão verdades 
rainente grande. 

Continuamos a publicação das entrevis-
tas com os chefes de partido e directores 
da imprensa local. 

O que diz o sr. conselheiro José Novaes, 

illustre Conselheiro de Estado, Minis-

tro de Estado honorario e chefe local 

do partido regenerador-liberal -

No intuito de conhecermos da opinião do il-
lustre chefe do partido regenerador- liberal, ácer-
ca da fundação,da Liga promotora de melhora-
mentos e defensora dos interesses cie Barcellos, 
pedimos a um nosso distincto collaborador e ami-
go, residente no Porto, a fineza de entrevistar o 
sr, conselheiro José Novaes sobre este assumpto. 
Uma farta a s„licitar :i i e :, e+l-licar 

os seus fins, foi dirigida ao cligno chefe do partido 
regenerador-liberal no dia 22 de junho, o qual, 
no dia seguinte, recebeu muito anwvelmente o 
nosso represecu:inte. 
As notas que nos foram enviadas pelo nosso 

collaborador, a queri, aqui, manifestamos o mais 
sincero agradecimento pela sua gentileza, são as 
reghintes: 

—«Faltando ao sr, conselheiro José Norces, s. 
ex.a não se presta a entrevistas. 

«As d elaraçbcs que fez lliimmiittaammi--sseeao seguiu 
te, que tem, para todos os efTcitos, valor oflicctl 
—«A17irma nt:•is tuna vez a sua consideruçàu 

pela imprensa e pelos :,eus representantes, o mui-
to interesse que lhe mereceram e continhc,nt a 
merecer os progreditucntos da sua terra, para os 
quaes está prontpto a concorrer dentro das suas 
forças, aias neht aghelta cons'idcra4ão cem este 
interesse o demovem do proposito irrcvogavc't -
mente feito cie, quer como honrem publico quer 
como chefe do partido, nunca acceder a entrevis-
tas da ordem cia que lhe é sollicitada.» 

Como se deprehende muito clar:unente d'estas 
declaraçc,es do illustre Conselheiro de listado, os 
progredimentos de Barcellos contin m ha a niere-
cer a attenção de s. c x.a e por isso mesmo esta-
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Hospital da Misericordia e Hzglo d'Invalidos 
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mos conven•idos de que pie,tart todo o seu va-
lioso concurso á acção patriotice da Liga que pro 
jectanios orgnnisar e que visa unica e exclusiva-

ao levan'tnento mortal e material da 
m.,5 a lind.• terra. 

O sr. dr. José de Ca atro Figueiredo de 

Faria, Illustre chefe do partido regene-

rador e antigo presidente da Camara, 

apoia a Liga : 

No cumprimento da missão a que nos propu-
zemos, dirigitttos- nos no dia 27 de junho a San-
ta Leocadia de Pedra Furada, aonde reside o sr. 
dr. jo:é de Castro Figueiredo de Faria, illustre 
chefe local do partido regenerador e antigo pre- 
ridente da Camara. 
Eram ç horas da tarde quando nos apeavamos 

da carruagem que nos conduziu até á porta da a-
prasivel \ ivenda do sr. dr. Figueiredo de Faria, 
que rins recebeu rio seu gabinete de trabalho. 

S. ex.a,—depois de trocados os cumprimentos 
e de lhe ternio•, dito qual o fim da entrevista que, 
por carta, lhe havianios solicitado, — conversou 

largamente comnosco manifestando o seu desejo 
de vér o engrandecimento de I3arcellos e decla-
rou-se um grande-,• apologista da ideia que lhe a-
presentamos da fundação duma Liga defensora e 
promotora dos interesses e tuelhofamentos locaes, 
á qual prestará todo o seu apoio pessoal e politico. 

S. ex.« faz importantes declarações quanto á 
sua attitude politica em face dos melhoramentos 
e interesses d'esta urra ; apresenta ideias sobre a 
eiaganisatção da Liga e do que esta poderá e deve-
rá fazer em benefi:io de 13arcellos e faz, varias 
considerações sobre :tssumptos diversos, mas .. . 
não auctori3a a sua publicação. 
Da demorada entrevista que tivemos, s. ex.a a-

penas consente que se dê publicidade á declaração 
que fez de que prestará todo o seu apoio pessoal 
e politico á Liga que projectamos constituir, a 
qual, na sua opinião, poderá prestar bons s•-r-
viços. 

Usamos, portanto, de toda a correcção cum-
prindo o desejo de s. ex.a e guardando entre nós 
as declarações e ida•ias do illustre chefe do partido 
regenerador — declaracões e ideias que bem pena 
t - mos de não poderem ser do dominio publico. 

O que diz o sr. dr. Antonio Martins de 

Sousa Lima, illustre chefe do partido 

repubi.icano: 

O sr. dr. Antonio Martins cie Sousa Lima, il-
lustre chefe loc-1 do partido republicano, a quem 
dirigimos uma carta a solicitar uma entrevista so-
bre a fundação e tias da Liga que projectamos or-
ganisar, não lhe sendo possivel receber os repre-
sentantes do Barcellos- Revista, enviou-nos a carta 
que publicamos por cuja gentileza apresentamos a 
s. ex.• o nosso agradecimento : 

... Senhor : 

Respondendo á carta que v. teve a obsequiosi-
dade de me dirigir como iepresentante local do 
partido republicano e na impossibilidade de rece-
ber, como pedia, os representantes do Baraellos-
`Kevista por não estar na villa ria hora aprazada 
venho dizer que sempre vejo com a maior sym-
pathia e consideração todos os esforços que a mo-
cidade tenta no sentido do progresso, sendo certo 
que o periodico qque v. habilmente orienta bem 
merece dos barcellenses pela maneira criteriosa 
como iniciou os seus trabalhos. 

Ha porém no progranuna da Revisla uma dis-
posição com que não concordo e que mie soou 
,tal desde o principio. E' a afTirmação que faz 
de que não terá politica. A politica é a parte da 
sciencia sociologica que tem por fim bem reger os 
destinos dos povos. Assim, entendo que a pri-
meira coisa que devemos fizer é politica. Dae-me 
Goa. politica., dizia um sabio, dar-vos-bei boas finan-
{as. já vê que não se trata da politiquice portu-
gueza que é apenas a satisfação e o interesse de 
varios batidos que se degladiam sem que obede-
çam a principios concretos ; trata-se de politica se-
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ria e patriotice que se proponha resolver os com-
plexos problemas da vicia social com a sciencia e 
a probidade de um Aristides na Grecia, ou de 
um Mousinho da Silveira em Portugal. 
O problema politico é o que mais urge resolver 

no nosso pais. 
Só uni povo patholozico como o nosso, abuli-

co, sem educação civica, r que encara tão des-
preocup.idanien:e a situação tremenda em que se 
encontra. Nós não sabemos o que será o dia de 
amanhã com urna desmoralisação crescente nos 
serviços publicos, com um desprezo crinionoso 
Feias leis em vigor, uma falta de dignidade civi-
ca que nos leva a atraiçoar os mais sagrados inte-
resses da patr a. Entretanto, como na antiga By-
sancia, discutimos giiestóes de lana caprina sem 
nos leuibrarnics que amanhã será tarde, que po-
demos acordar perdidos e deshorrrados, servi no-
me poituguez e com o futuro dos nossos filhos 
seriamente coniproniettido, os quaes mais tarde 
hão-de anatheniatisar na Historia a nossa incur-ra 
e a nossa covardia. 
Nós hoje não tentos o direito de phant::siar re-

galos para tu -a radiosa mocidade, m< m de assoprar 
vaidades do chefe do partido A, ou do chefe do 
partido B. 

Vevemo-nos sempre lembrar que uma nação que 
deve 800:000 contos, que tem uma divida flu-
ctuante de 8o:oco contos em crescendo continuo, 
uma armada e um exercito de terra (duas 
reacs penurías ! ) ( i) tua povo sem instrucção 
nem educação, a rivalisar com a dos povos berbe-
riscos, e com un.a crise economica de arripiar, a 
doas passos da bancarrota, vae irremediavelmente 
ac: maëlstroni da anarchia revolucionaria e por-
ventura á perda da sua completa indepenclencia. 
Que fazer, pois, na conjunctura? 
Agrupar no partido do povo, que nas occ•sióes 

historicas sempre soube defender o ninho seu 1•a-
terno e porque só o povo é soberano e tcm a for• 
ça vivifcadora cios grandes ideies e só elle sabe 
pôr de parte toda a reles preocupação de vaidades 
irreflectidas e de interesses mesquinhos e incou-
fessaveis, para n'uni abraço fraterno todos os por-
tuguezes criarem unia patria nova, patria eii har-
nionia com as lis do progresso e em que se 
attenda aos direitos e aos deveres do honieni, 
corando tias suas necessidades, melhorarando a sua 
sor:c Iara : fie tornar nienos pesada a sua passa-
gem pela terra. 

Mas quem é o povo ? Servi unicamente essa 
compacta multidão de analphabetos com que de-
paramos a cada instante e que com unia grande 
generosidade nativa olha em volta de si na mais 
desconsoladora inconsciencia? 

Não. Esse substratuni popular, porventw-a o 
melhore mais moldavel da raça latina, vae para 
onde nós o guiarmos. O po\ o somos nós. So-
mos todos os qut labutamos affanosanicnte pela 
ancavaç:ïo da familia e pela indepenclencia e pela 

(i) 1:sta afruiaS:ão refere-se rrnicamenle a falha 
de malerial defensivo da nanada e do exercito, pois 
a valenlia do soldado portu;ue• ninguern até boje 
por ene duvida. 

ordem nacional ; que nas sciencias, nas artes, no 
commercio, na agricultura trabalhamos com o 
maior desprendimento e abnegacão ; que quere-
mos prosperar, avançar, sem que um insidioso 
olhar de egoisnio vesgo venha escurecer o nosso 
caminho. 

Portanto fazer politica é obrigação que nos com-
pete. Se devemos zelar pelos interesses da nossa 
casa, não ha menos rasão de cuidar do bem estar 
da collectividade nacional, que é a maneira de es-
tabelecer a felicidade entre nós. O desafogo dei 
paiz redundará em bencncio do povo. 

F,is o que se me offerece dizer a re..peito cia in-
tervenção na pulitica seria. No tocante á urgen-
cia tios nossos esforços, no sentido de salvar a 
patria, nenhuma duvida resta, visto estar no ani-
mo de todos que isto irão pôde coiili atar assim. 

A Liga em projecto para os interesses de Bar-
cellos não me parece viavel. A vaidade, o egois-
mo, a falta de espirito democratico não deixarão 
ir avante uma ideia que podia justificar em bene-
ficios da nossa malfadada terra. 
Nada se !az que não seja para lisongear a nos-

sa satisfação, as nossas ambições, o nosso predo-
niinio. Assim, julgo que marcharemos no despe-
nhadeiro da ruiva até o momento em que, em 
frente da inevit;oel catastrophe, desappareçanios 
no abysnio, covardemente, como es inacacos, 
com as mãos atadas na cabeça. 

Creia-me com a maior consideração 

De V. etc. 

Antonio Martins de Sou,a Linta. 

O que diz o sr. Albino Leite, redactor da 

« Folha da Manhã »_ 

A consulta que nie fazem tomo-a como unta 
gentileza cie v. v, por não me julgar com qua-
lidades de poder correspondet a trio patriotuos 
intuitos que os animam. 
—Penso que suo, que é d'uni alto valor nioral 

e patriotico tio levantado intento. 
julgo a resolução do problema dif iicil, no en-

te n to. 
Precisava conhecer a organisação, ponto de 

partida e meios a empregar, para algo de util con-
seguir a « Liga» — por Barcellos—para poder for-
mular a minha opinião embora nni il aias obri-
gante pela deferencia e honra que me dispensani. 
Que a ideia é optinia, é declaração que qual-

quer faz, repentinaniente, seguro de ficar beta 
com a sua consciencia. 

Barcellos necessita bem d'este beijo e santo 
movimento. R' preciso unir fileiras, mas fileiras 
de homens ateis pelo talento e trabalho e coai 
uni certo grau de valor civico e nioral, o que não 
abunda em Barcellos, para se chegar a uni resul-
tado pratico e animador. 

N'esta vilia ha formosas intelligencias e ha voti-
tades enthu•iasniad is mas unias e outras breve 
parecem esgotareni-se pelo indifTerentisnio a que 
todos nos deitamos depois de dormido o primeiro 
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NOITE ALEMTEJANA 

No poenle agonisa o ullimo clarão .. . 

E, por sobre a plctnicie, inuuensa e desnudada, 

Desce serena ptr•. A lira, enstin,uenlada, 

Mostra-se do Orieule em rübido vulc.7o. 

Sdo conto lagos doiro as retiras jd ceifadas . . 

Os lristes olivaes, de ramas des(arnadas, 

Mancham, de longe a longe, em, linfas luclrrosas, 

A livida aridez das var•eas luminosas. 

L' pro/tindo o silencio. A lua, docemenle, 

fd no esirellado eeu caminha lentamente. 

Vagueiam pelo ar peijunies de tomilho!. 

Que mudei l iumpbcrl! Quanta lu , quantobrilho, 

Me parecem velar a lerra adormecida 

1;n1 hieralica pa¿ solenine e ronunotdda ! 

Is, os pobres olhos meus, mel;,mlharn mo infinilo 

N 'uina nttel-r0,aç,:o febril do heilo o#licio. 
7üda esta solida) in unida d'mcerleZa 

A minha alua enlaçada era sonhos de trisleZa. 

I,- vejo de1111.0 em mim, dispersos, woriblindos, 
/'rir arrancos lelhaes, em soluços profundos, 

—Conto se rum vento hostil, pegado de nlelralha, 

Varresse cruelllieltle um ctimpo de balalha— 

Os restas do riem sonbo in,enuo e juvenil 

flo meu amigo Hnselmo Pieira 

Que oiilr'orri floresceu em madrugar gentil! 

l: lodo se desfez no pó do desengano .. . 
1: lodo o que era bons sa lransforwat em dannio 

O enlevo do amor—o sol da )nocidade— 

jd luro fulgura e veste o lacto da saudade. 

O riso maternal, de encanto peregrino, 

luuiieiiso conto o Ceu, de Graça diainanlino, 

Empana-o ti dislancia em revoas dolorosas. 

Esfolham-se unia a vima as carminadas renas 

De mortas ilhistìes, de srtaves alegrias ! 

Calaram-se p'ra Selllpre as gratas harmonias 
Que se esculam na vida em plena juveulrtde . . 

Parliram-se de ve¿ tis cordas do altiúde ! 

limlanio, no ar ul, a derramar fitlgores, 

Soberha, grtntdiosa, alheia a eslas dores, 

Arança pela esphera, tutgnstti, conslelhula, 

A lua desluinbranle ! 
L, a umente rnuru;,in adir 

Fica-se ti recordar--o fel do solilario I— 

Como girem desfiasse as contas d'imi rosario ! 

Hlvito--Rlemtejo. 
Julho, 26 de 1909. Arnaldo Braz. 

somno. Sonhamos mesmo antes de dormir e, a 
respeito de sonhos poucos temperamentos h:, pro-
pensos a elles como os dos filhos d'esta tão en-
cantadora terra .. . 
A politica, e essa outra coisa mais horrível ain-

da — a moleza pela falta de trabalho, vicio que 
aqui se transniitte, progressivo sempre, aos tio-
vos—é preciso banir por completo da nova aggre-
miaÇio. ]'refiro a força de vontade, quando sin-
cera, ao eiithusiasnx> que se esgota ao primeiro 
dispendio de energia. 

Pergunto a mim mesmo : — será possível a or-
; lnisação d'un;a sociedade em Barcellos que re.i-
lise o ideia] a qut- se propõe essa a que tão calo-
rosanict.te se relerem ? 

posto que, muitos exemplos em contrário, 
dê"' motivos a duvidas para, «querer é poder» e, 
se todos quizernios, estejam certos que se ha de 
chegar ao fim de:,ejado. 
O pont.i é acertar 'n i escolha d'uni honrem que 

oriente por tal fo,ma a aggreniiação de niodo que 
desperte em todos os rocios s convicção de que 
tcni unia cabeça dirigente capaz de produzir e se-
guir sem desmaios o caminho que for traçado. 

Pujam dos politicos, posto que todos sejani mui-
to respeitaveis na sua vida; todos refcrveni em 
paixões que, poucas vezes, n•aduzeni uin senti-
mento de justiça. 

Não se hostilizam mas tanlbem não se chamam 
paia directores d'uni movimento que, conto este 
se desenha, diz : — progresso, rejuvenescimento e 
prosperid:,de d'uni povo. 

Prestemos-lhes o auxilio de que possam preci-
sar quando os políticos tentam realisar qualquer 
coisa de util e prestante á terra e :í sociedade. 

E' preciso convencel-os primeiro de que a «Li-
ga», -- apor Barcellos», não hostilisando pessoas 
num partidos politicos, com elles pode cooperar 
para o eng,anclecinicnto da terra. 

Uni caso frisante Ines ptaso mostrar. 
Sendo o nosso município riquissinio, vive n'u-

iia depriniencia desgraçada devída a esta ne-
gligenca que tem invadido todas as adminis-
trações cainararias. Por varias occasiòes tive ense-
jo de referir isso mesmo tio senianario que es-
cravo. 
A u•alandra é que teni deixado «ao Deus dará» 

Barcellos quando se podia realisar unia cnonnissi-
ma receita nos baldios que estio desprezados. 
Convidem-se as administrações cauiararias a 

proceder ao inventario d'esses baldios e \,cremos 
se sim ou não resurginio% e se sc faz de Barcellos 
uma terra moderna e nocivel. 
Dá muito trabalho e n:ïo dispensa a energia e 

a boa vontade mas, é para moderar esse dispen-
dio de esforço de alguns que, nós todos, desinte-
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ressadament,•, devemos ir-lhes ofl'erecer o nosso 
concurso. 

Se o acceitarem a responsabilidade do bom ou 
mau serviço, a todos tanibem tocará por egua,l 
nuas, se o recusar nós teremos o direito de exi-
gir-lhes o integral cumprimento d'esse grande de-
ver em nome cie todos os municipes e em norne 
dos interesses de Barcellor. 
E u3o me fallem em conflictos que possam sur-

gir conr corpos administrativos ruraes — as jun-
tas cie parochia—com a canrsra, porque o inven-
tario ciará a cada um o que de direito llie tocar. 

Hoje, sem dinheiro, desenganem-se não ha 
ideias que prestem. 

Disse-lhes, no meu entender e como sinto, o 
modo pratico de se conseguir capitaes e rendas 
precisas para transformar Barcellos n'uma terra 
modelar. 

—Parece-me que ficara com estas opiniões so-
licitadas, só para efTeito d'um bonito fogo preso 
... no papel. Oxalá me engane. 

Pela parte que me toca, contem sempre com a 
minha recunhccida nulidade mas, tambem, com 
a muita dedicação e grande boa vontade em po-
der ser util. 

1,' pouco ? l:' nada ? 
1;', no entanto, tudo quanto possuo e que offe-

reço na melhor tias intenções de corresponder á 
amavel visita de v. v., muito embora lhes desse 
uma estripada inutil. 

CARTAS A MINHA VIZINHA  

I1 

Albino L'ile. 

A mulher persa—A nossa pretendida civilisição— 
Historia banal de um namoro banal — Unia 
comparar, b de Stendlial — O disfarce no na-
moro — A educação eoller ial e o casamento — 
Os perigos da ateia-sciencia — O lodo da vida 
conjugal. 

Pour loules les choses de Ia vle, 
on falt un apprentlssage, sauf pour 
le mariage--11 semble que cel acre 
si Importam, qui engage 1'existen-
ce enliére, puisse s'accomplirsans 
aucune des prdcautions dont on 
entoure, d'ordinaire, les actions les 
plus simples 1 

Paul Combes -- Le Livre 
de L' Epouse. 

Na Persia, vizinha, a mulher é cuidado-
samente escondida do honlenl. 

Vive nos mvsteriosos henderouns, numa 
parte da casa, completamente separada, 
tendo á portar um eu11ucho ou tini velho, Ia-
ra que nenhum homcm, a não ser o ,senhor, 
a macule, coral a sua presenca. 

Se appa'ece nas ruas, aos bazares ora 
nas prneas, diz Mi11'vllil • IaI'IU)A'ltCh, pilSSil, 

como 11111 phsntasma, tio eterno lacto do 
seu Ichador negro. 
A vizinha não vive, felizmento, na Per-

sia e o longo Ichador negro não proliibc 
aos nossos olhos que contemplem o seu 
delicado rosto, que tem a fina e doce sna-
vidade dc uma lir;urinha de Ureuze. 

Vive num meio em que, rrpim?,entemenle, 
o homcm e a muihor convivem, sem essa 
monachal separarão dos persas. 

A vizinha pode namorar, sem grandes 
peias; pode Paliar, sem tini grave alarme 
social, ao seu nalni ro, da jancilil, a horas 

mortas, quando os seus vigilantes e pater-
nacs guard<ls dormem tini sonho placido c 
condescendeitle. 

Pode escrever-lhe, pode Inesnlo sentir- sc 
quasi eslreitada, nos seus bra('os, quando 
deslisa docemcute, com elle, em lona in-
lloe('lllissilllíl valsa. 

Pobl'es persas, não é verdade vizinl;a? 
como devem ser, frios esses lares em que 
ralo ar(Iv'ü o fogo sagrado do anior, on-

de dois desconhecidos vao passar juntos 
Illlla \ida artificial, lnslplda, atorim,nti!da 

aà vez,"s, se o ar,,so ('ergo que os reillllll, 

não jualou duas almas que si,, comprehcn-
dessem e se allei('oasselll. 

Abcn('oada civilisação a nassa, dirá. 
Civilisaeão? 
M(!ntir,I, vizinha, ntentirí.. 
Estamos muito mais proxiinos dos persas 

do que pensamos. 
Porque a verdade, ilindida vizinha, é 

que ha ainda 11m longo Ichador negro que 
(('chuta, não o S211 - rae»o o rosto, iras : o 

Sl'll cill'aCtt'1', a sala inlelligencia, a inllnla 

estruelllra elo seu espirito, ao homcm que 
julga anua-la; Ichudor lão denso, rolho a 

quede que tanlhem o encobre, a elle, aos 
seus illudidos olhos. 

,A verdade é que, -1 vizinha nao conhece 
e nunca procurou mesmo conhecer o seu 
namorado. 

Conleçaran, conto é banal co11u'('ar-sc. 
Mal se conheciam; c todavia, porque ellc 

vinha ao encontro dessa indeterminada, 
mas anciosa, necessidade de amar que a 
vizinha senlia, os seus olhos prendendo-se, 
no olha insistente colo que ( lie lhe ia en-
redando u corarão, foram-lhe descobrindo 
ignoradas perfeições. 
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Hospital da Miserieordia —Um trecho da pittoresca Cerca 

v•9  • 

Tal co,na, no d:zcr de Stendhal, os ery,-
tae., de sai, nas minas de Salzburro sc 
'ão ag Jomurando,soIre os rirmos se~ e 
despidos que para lá são al.irad(s, c ) brin-
do-lhes como unia illusiorra pompa, a 9na 
primitiva nudez. 

Quando Ihe chegou ás mãos a primeira 
e,ll'L'1 a eomm••do extranha, feh"II, caia 

(1r:e a ab•iu, InjArava ( lae a minha cara 
siz'nl,;r perde.a aquelh placidez de espiri-
to, ne_ essaria a todo o hom observador. -- 
Nessa altura já a sua irnaninacão sonhava 
mniLO mais, do (lu(! a sua razoo analvsava; 
e passados (' as, a vizinha confcssavrr com 
rama ingenua sinceridade, a uma das suas 
amigas: « que o amava peMWammL(,». 
E porque vizinha, porque desabrochava 

assim impetuoso e celso, em Uão curto es-
P,I•o de tempo, esse sentimento quc a per-
turbava, dando-ihe hoï as de nina divina 
alenria e oneras de nma Qnbre tristeza 7 

Então os se is ollro,s já Ihe tinham enraiza-
do no ospirilo, como resultado da anaivse 
(11103 fizeram : aquelia profunda admiração, 
aquClla intensa irmanado de atinas que as 
identifica, numa coinciâmda de orienLacão 
geral, da maneira de sentir, de querer e 
de pensar, que é uma eond'ç,,o essencial do 
amor elevado e forte -? 

a. (S',•  0,,J  

Perdoo-me vizinha, nada disto Ihe po-
diam dizer os seus olhos. Ainda que pos-
suíssem o penetrante olhar do edebro 
Scherlok Ilolmes, 11,10 teriam percorrido em 
tão pouco tempo Lemptr e com tão fracos 
meios de observa(1;.o, o enredado labvrinto 
que é uma alma humana. 

Nem os seus olhos, nem as palavras, 
nem as cartas que trocaram, IWo puderam 
revelar, porque nenhum dos dois tinha o 
intuito nobre de se mostrar, tal qual era,ao 
outro, do uma maneira leal e aberta. 

Um e outro, talvez de boa fé cora o in-
L&& de agradar, encobriu os seus defeitos, 
com indo cuidado e arte, como um nego-
cinnle trapaceiro, oceulta e difarca os vi-
dos, do genero avariado que vende. 

De resto,nenhnm procurou mesmo conhe-
cer esses defeitos no outro, dominado como 
estava, por essa simples ce;aeàa sensual, 
que confundia com o anum. 

Nenhum o tentou e nenhum, especial-
mente a vizinha, o Conseguiria. 

Viveu sempre separada do meu sexo, e-
ducada á parte, a uma cerimoniosa e arti-
Mal distancia, com nina orientação diver-
sa, temendo-o, desejando-o e não o com-
preheudendo. 
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Encarou o casamento,como um meio-mys-
terio e não, como unta camaradagem 
intima e natural, em que se deve Jallrrr e 
que se devo conhecer abertamente, reflecti-
damente, serenamente. 

Nunca as suas mestras lhe ensinaram, 
como esse acto da sua vida era uma coisa 
simples e humana, em que se deve faltar 
sem tini artificial embaraço, sem uni pudor 
ambiguo. 

Nunca Ih'a mostraram como uma decisão 
grave que precisa, como todos os factos 
capitaes da vida, de tinta elucidação habii 
e ponderada, de uma preparação longa e 
refletida, que lhe evitasse: a precipitação e 
a perturbação na escolha e essas desiilu-
sões pungentes que a esperam, no limiar 
da sua vida Mova. 

Não,; a educação faisn tine recebeu qua-
si lhe oceultou o casamcuto, como ❑m pes-
cado ou um crime. 
0 que soube d'elle foi por meias pala-

vras, pelos romances, pelas conversas das 
StiaS amigas... f. Sobre essa meia seiencla 

enganadora, a sua imaginação bordou : de-
vaneadoros e perigosas met:tiras. 

Mentiras, como a de pensar que essa 
psendo-alfeicção que tem: leviana, postiça, 
illusoria e fugaz, era o profundo e doce 
'sontinit'nto que deve ser o amor. 
E todavia, minha illudida vizinha, quan-

do se apaga, no casamento, a leve poa-
lha de oiro do amor sentimental e impul-
sivo, sobe então á superficie a entristecer, 
a eunodoar, ás vezes a destruir inteira-
mente a felicidade do lar: esse lodo amar-
go que a principio os olhos cegos não qui-
zeram ver. 

Apparecem então : as diverf-encias de 
opinião e de gostos, as Impaciencias, as 
irritações, as seenas e ;) final muitas pezes 
essa separarão de facto que torna o casa-
mento, para muitos, uma grosseira e doloro-
sa mentira. 

Do seu sempre admirador 
e mais que nunca : 

Vizinho Importuno. 

Barcellos, julho-1909 

M• 

O « Barcellos-Revista» encontra-se á 
venda no Centro de Novidades. 

PERFIS MASCULINOS 

VIII 

De todos o mais novinho, 
Nos estudos avançado ; 
Esperto como um alhinho. 
'Inda ha pouco bem provado. 

Tel -o longe, preso ás leis, 
F' minha paixão, tristeza ; 
,tas breve aqui o vereis 
Acusando ou em defesa. 

Persa wn pouco livremente, 
Escreve contra as toupeiras, 
Pcla verdade um valente, 
P'ra a justiça faz crrrlcira•+. 

Quer que o povo saiba Ier, 
1: menos religião; 
Jias fez jura em defender 
A J'irgem da Conceição! 

Vm homem com vestes nvgrae, 
Diz ser feio e que o inclina ; 
Alas para não faltar tis regras 
'I'ambeni anda de batina! 

Captivante, bom rapaz, 
Alma pura, hem form,,!+i, 
De virtudes um cabaz 
1` basta de ºnarm(-lcrdrt 

61-R A"Z 

SPORT 

Dois Atwitcos. 

No n.o passado d'esta Revislu, n;io incluimos, 
por lapso, o nome do nosso amigo sr. Eduardo 
Martins da Costa Soares, que foi o vencedor do 
j.o premio (botões de punho, d'oiro) do torneio 
de tiro aos pombos realisado em Barcellinhos, por 
occasião das festas de S. João. Deste lapso nos 
desculpará o nosso amigo. 
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Santa Izabel 

Com muito brilho, realisou-se no Hospital da 
Misericordia a costumada festa de Santa Izabel. 

Visitamos o Hospital e Azylo, que encontra-
Inos conl Inuito as"io. 

De tarde, na Cerca, onde se encontrava a nos-
sa melhor sociedade, tocou a banda dos Volunta-
rios um escolhido reportorio. 


